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RAPIDINHAS

O valor médio das dívidas em 
atraso dos brasileiros atingiu, em 
outubro, o maior nível em três 
anos, conforme levantamento 
da empresa de recuperação de 
crédito Paschoalott. Segundo 
o estudo, o custo chegou a R$ 
1.361, o que corresponde a um 
aumento de 37% em relação a 
outubro de 2020. A inadimplência 
alta é uma impeditivo para 
a retomada do consumo.

Apesar da crise que abateu 
grandes redes brasileiras de 
livrarias como Cultura e Saraiva, 
o varejo livreiro está longe de 
acabar. Segundo levantamento 
da Associação Nacional de 
Livrarias, existem, atualmente, 
2.972 livrarias ativas no 
Brasil. Uma década atrás, 
eram 3.026 — ou seja, houve 
uma queda modesta de 2%.

Os bancos cortaram a previsão 
para o aumento de suas 
carteiras de crédito em 2023 
de 7,6% para 7,4%. Para 2024, 
contudo, a projeção passou 
de alta de 8,1% para 8,3%. 
Por sua vez, a inadimplência 
deverá permanecer na 
mesma. Os dados são da 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), que consultou 
19 instituições financeiras.
 
O Brasil atingiu a marca de mil 
parques eólicos em operação, 
com capacidade instalada de 
29,6 GW. Assim, o país passou 
a ocupar a sexta posição no 
ranking dos maiores produtores 
de energia eólica do mundo, 
atrás de China, Estados Unidos, 
Alemanha, Índia e Espanha. 
Os dados são da ABEEólica, 
a associação do setor.
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O Itaú BBA acha que o Ibovespa, o principal 
índice da bolsa brasileira, chegará aos 145 mil 

pontos no ano que vem

Para Campos Neto, 
inflação está convergindo 
para a meta
A inflação brasileira tem boas chances de fechar 
2023 e 2024 dentro da meta — eis mais um 
motivo para o Banco Central acelerar o corte 
da Selic. A avaliação foi feita pelo presidente do 
Banco Central, Roberto Campos Neto, em evento 
realizado pela consultoria Arko Advice. Segundo 
o último Boletim Focus do Banco Central, que 
traz as projeções do mercado, a inflação será 
de 4,55% neste ano e de 3,91% em 2024 — as 
metas são de 3,25% e 3%, respectivamente, 
com tolerância de 1,5 ponto percentual.

Risco-Brasil cai para menor 
nível desde 2021
Embora o grau de investimento, como é chamado 
o selo de bom pagador atribuído pelas agências de 
classificação de risco a países e empresas, ainda 
seja um sonho distante, o Brasil tem avançado 
nesse campo. Segundo o World Government 
Bonds, o risco-país medido pelo CDS (Credit 
Default Swap) — quanto mais alto o índice, mais 
arriscado é o lugar — atingiu 155 pontos, o menor 
patamar desde fevereiro de 2021. O Brasil perdeu o 
grau de investimento em 2015, no governo Dilma.

Por que 2024 pode ser 
o ano da renda variável
Um número cada vez maior de gestores de recursos 
afirma que 2024 deverá ser o ano da renda variável no 
Brasil. O aumento do ritmo de corte de juros pelo Banco 
Central e as boas perspectivas da economia brasileira 
— inflação baixa, balança comercial em alta e avanço 
da reforma tributária, entre outros fatores — deverão 
aumentar o apetite por risco dos investidores. Junte-se 
a isso o preço baixo das ações, que pouco avançou nos 
últimos dois anos, e o que se tem é o cenário perfeito para 
a renda variável prosperar. Obviamente, não é certeza 
que tal movimento ocorrerá. Sempre há o perigo de uma 
nova guerra, de deslizes do governo ou de escândalos 
corporativos surgirem no caminho, mas a verdade é que 
as condições ideais para investimentos de risco estão 
colocadas na mesa. O Itaú BBA acha que o Ibovespa, o 
principal índice da bolsa brasileira, chegará aos 145 mil 
pontos no ano que vem. Ontem, estava em 125 mil pontos.

Programa Desenrola chega 
a 7 milhões de brasileiros
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
revelou, durante participação no programa 
Conversa com o Presidente, que cerca de 7 
milhões de brasileiros quitaram suas dívidas pelo 
programa federal Desenrola. Lançada em julho, 
a iniciativa oferece condições mais favoráveis 
para o pagamento de contas em atraso. Contudo, 
o número ainda está muito distante da meta 
do governo — espera-se que a iniciativa possa 
beneficiar 32,3 milhões de consumidores, 
considerando dívidas bancárias e não bancárias. 

CONJUNTURA

Fazenda reduz previsão do PIB
Segundo o ministério, atividade desacelerou no terceiro trimestre. Indicador da FGV mostra economia estagnada no período

O 
Ministério da Fazenda 
reduziu de 3,2% para 3% 
a projeção de crescimen-
to da economia em 2023. 

Relatório divulgado pela Secreta-
ria de Política Econômica (SPE) 
aponta a queda da expectativa 
de variação do PIB no terceiro tri-
mestre, de 0,1%, no documento 
de setembro, para 0% agora, co-
mo motivo da revisão. Para 2024, 
a SPE também alterou para baixo 
a previsão de crescimento eco-
nômico — de 3,2% para 2,2%.

A perda de fôlego da econo-
mia no período julho-setem-
bro já vinha sendo apontada 
por indicadores setoriais, co-
mo os de produção industrial e 
de oferta de serviços. Ontem, o 
Monitor do PIB, calculado pelo 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Var-
gas (Ibre/FGV ), mostrou que 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro ficou estagnado no 
terceiro trimestre de 2023, na 
comparação com os três meses 
anteriores. Em setembro, isola-
damente, a atividade econômi-
ca encolheu 0,6%.

De acordo com a FGV, “a es-
tagnação do PIB no terceiro tri-
mestre reflete a fragilidade de 
sustentação de crescimento da 
economia brasileira”. Segundo 
a fundação, “a desaceleração da 
agropecuária e do setor de ser-
viços explica a estagnação da 
economia pela ótica da oferta”. 
Pela ótica da demanda, acres-
centa a entidade, “destacam-
se a desaceleração do consumo 
das famílias e a queda da For-
mação Bruta de Capital Fixo”, 
indicador que mede os investi-
mentos. Em relação ao terceiro 
trimestre de 2002, o indicador 
dos investimentos caiu 5,3%. 

O Monitor do PIB antecipa 
a tendência do principal índice 

da economia a partir das mes-
mas fontes de dados e metodo-
logias empregadas pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), responsável pe-
lo cálculo oficial das Contas Na-
cionais. O IBGE deverá divulgar 
o PIB do terceiro trimestre em 5 
de dezembro.

Apesar da avaliação ge-
ral negativa, a FGV ressaltou 
o comportamento positivo do 
consumo das famílias. “Embo-
ra tenha crescido em menor 
ritmo, o consumo das famílias 
apresentou, pela nona vez, va-
riação positiva no terceiro tri-
mestre, demonstrando grande 
resiliência, apesar do ambien-
te de juros elevados e do alto 
grau de endividamento”, afir-
ma nota assinada pela econo-
mista Juliana Trece, coordena-
dora do Monitor do PIB. 

Inflação controlada

O ritmo mais lento da econo-
mia, por outro lado, tem permi-
tido maior controle da inflação 
neste ano. O Relatório do Mi-
nistério da Fazenda revisou pa-
ra baixo a projeção para o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) em 2023. A 
estimativa passou de 4,85% para 
4,66%, abaixo do teto da meta fi-
xada para o ano, que é de 4,75%. 
Já para 2024, a previsão subiu de 
3,40% para 3,55%. 

O secretário de Política Eco-
nômica do Ministério, Guilherme 
Mello, afirmou que o Brasil figu-
ra como “um dos países mais re-
silientes ao cenário de turbulên-
cia na economia global”, o que 
ele classificou como uma novi-
dade. Para o secretário, isso refle-
te confiança no Brasil e a estabi-
lização do ambiente macroeco-
nômico no país. 

62%
das varejistas brasileiras esperam vender mais na 
Black Friday de 2023 do que na de 2022, segundo 

pesquisa feita pela empresa de tecnologia Linx 
em parceria com o site Reclame Aqui

A minha grande 
preocupação em 
relação aos Estados 
Unidos é o fato 
de ter exagerado 
no aumento das 
taxas de juros. 
Não precisamos de 
uma recessão para 
controlar a inflação, mas podemos vir a 
ter uma recessão só porque fizemos um 
grande aperto monetário”

Paul Krugman, professor emérito da 

Universidade de Princeton, nos Estados Unidos, 

e prêmio Nobel de Economia em 2008
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COMUNICADO DE RECALL

JAGUAR F-PACE

SADCA2BY0RA725912 a SADCA2BYXRA729210 (Chassis não sequenciais)

Fabricados de 25 de outubro de 2022 a 21 de setembro de 2023

A Jaguar Brasil convoca os proprietários dos veículos Jaguar F-Pace, ano/modelo 2024, chassis finais RA725912 a RA729210,
fabricados de 25 de outubro de 2022 a 21 de setembro de 2023, a contatar um concessionário autorizado Jaguar para a
atualização gratuita do software do Módulo de Controle do Grupo Motopropulsor (PCM).

Componente envolvido: Módulo de Controle do Grupo Motopropulsor (PCM).

Defeito: possibilidade de que o motor de combustão interna não dê partida quando o veículo estiver em movimento e nesta condição o
veículo operará somente no Modo Veículo Elétrico (EV).

Risco: Nestes casos, quando o sistema de EV não puder mais impulsionar o veículo, este irá inesperadamente reduzir a velocidade e não será
possível dirigir o veículo corretamente, aumentando o risco de colisão, havendo, portanto, risco de lesões nos ocupantes do veículo e/ou
terceiros, e em casos mais graves, risco de fatalidade.

Até o momento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução: Os concessionários autorizados Land Rover realização a atualização gratuita do software do Módulo de Controle do Grupo
Motopropulsor (PCM).

O tempo estimado para o reparo é de 1 hora.

Data de início do atendimento: 22 de novembro de 2023.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário
Autorizado Jaguar de sua preferência, e, para agendar previamente a realização do serviço pelo telefone 0800 729 1420 para clientes
Jaguar. A ligação é gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta das 90h00 às 16h30 além do e-mail clientejaguar@jaguarbrasil.
com. bem como nas páginas das marcas na internetwww.jaguarbrasil.com.br e nas páginas do Facebook e Youtube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Jaguar Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto
atendimento a esta convocação.
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